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RESUMO  

As indústrias de base florestal, em geral, apresentam baixo rendimento, gerando grande 
quantidade de resíduos, principalmente no caso das indústrias de transformação primária, 
como às madeiralherias. O pó de madeira utilizado neste estudo foi proveniente do resíduo 
gerado na fabricação de aduelas, portas, mesas, etc. Esses resíduos que sobram geralmente 
se amontoam em pátios, onde são queimados ou despejados em rios. A produção deste 
resíduo não é pequena. Estima-se que em uma madeireira de porte médio que produz em 
média 2 mil metros cúbicos de madeira madeirada por mês, pode gerar, como resíduo desse 
material, em torno de 78 toneladas de madeiragem. As madeiralherias do país geram ao todo 
aproximadamente 620 mil toneladas de madeiragem por ano. Os problemas que este despejo 
de resíduos pode causar ao meio ambiente são inúmeros. Sem dúvidas, um dos principais 
fatores é a queima deste material que polui o meio ambiente, gerando gás carbônico. A outra 
parte é descartada no meio ambiente, causando poluição do solo e água. O pó de madeira, 
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sendo utilizado como agregado miúdo em substituição total ou parcial ao agregado miúdo 
mineral (areia) possibilita uma redução significativa da areia na produção de blocos de 
concreto para vedação e materiais de enchimento em pré-lajes, sendo um material mais leve, 
além de isolante térmico, em função da baixa condutividade de calor. O pó de madeira é 3,5 
vezes mais isolante térmico que o concreto convencional. Materiais mais convencionais, como 
o concreto, por exemplo, necessitam ser revestido com isolantes térmicos para diminuir o 
calor gerado nos ambientes, o que, além de deixar o projeto mais caro, nem sempre produz 
um efeito estético satisfatório. Então, além de ser ecologicamente correto, o reaproveitamento 
desse tipo de material pode reduzir os custos da construção. Pesquisas realizadas, 
destinadas a sustentabilidade na construção civil, levaram a observar alguns meios dos quais 
refletem na redução do impacto natural através da construção, usando meios sustentáveis 
para execução de projetos/obras e construções civis. Os dados obtidos foram utilizados para 
execução da produção de tijolo solocimento (que por si só já é um elemento sustentável), e 
adicionar o agregado de pó de madeira, findando resultar em uma alternativa que minimize o 
desperdício, além de prever a redução na economia e garantir uma maior resistência ao 
material. Os resultados mostraram que, de acordo com a substituição de determinada 
porcentagem de areia por pó de serra o tijolo ia perdendo a sua resistência, tornando se hábil 
ao rompimento. O tijolo que tem como material também o pó de serra é muito semelhante ao 
tijolo simples de solo-cimento, diferenciando somente na coloração (visível a granulação). 
Contudo, devido às características e ensaios realizados, o tijolo solocimento + substituição de 
pó de serra torna-se inviável para aplicação de obras de grandes portes, como construção de 
casas, edifícios, loteamentos populares, escolas etc., por não atender às condições mínimas 
de resistência de 2 MPa prevista pela norma NBR 8491. Porém, em obras de pequeno porte, 
a qual não há necessidade de uma grande resistência, especificado pela norma NBR 10834 
(que versa sobre os blocos de solo-cimento sem função estrutural), o tijolo contendo o pó de 
serra pode ser utilizado: obras de fogão a lenha, churrasqueiras, decoração de interiores, 
entre outras funcionalidades. De maneira geral  obras que não necessitam de uma grande 
resistência tornando-se uma solução viável tanto economicamente quanto sustentavelmente, 
trabalhando de modo a gerar menos poluição de resíduos de construção civil. 
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